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SOCIOLOGIA 
 

Max Weber (1864-1920) 
 

 
 
Para Max Weber, o objeto da Sociologia é a ação 
social, isto é, toda ação que o indivíduo pratica 
orientando-se pela ação de outros. 
 
A Sociologia é, para Weber, a ciência “que 
pretende entender, interpretando-a, a ação social 
para, dessa maneira, explicá-la causalmente em 
seu desenvolvimento e efeitos”. 
 
Tipos de ação social  
• ação social tradicional – ação determinada por 
um costume ou um hábito arraigado. Exemplo: um 
estudante de um determinado curso, como o de 
Medicina, segue a tradição da família de exercer a 
medicina e, para não fugir à regra, resolve fazer 
esse curso. 
• ação social afetiva – ação determinada por afetos 
ou estados emocionais. Exemplo: o ato de uma 
pessoa presentear outra, movida por um 
sentimento de amizade 
• ação social racional com relação a valores – ação 
determinada pela crença consciente em um valor 
considerado importante, independentemente do 
êxito desse valor na realidade. Exemplo: fazer um 
curso, pois o que interessa é o fato de a pessoa 
considerar importante algo para a sua vida. 
• ação social racional com relação a fins – ação 
determinada pelo cálculo racional que estabelece 

fins e organiza os meios necessários. Exemplo: 
fazer um determinado curso, colocando em 
primeiro plano essa finalidade, tudo o que a pessoa 
fizer está voltada para tal. 
 
Tipos de dominação  
-Dominação Carismática (onde a autoridade é 
suportada, graças a uma devoção afetiva por parte 
dos dominados). Ela assenta sobre as “crenças” 
transmitidas por profetas, sobre o 
“reconhecimento” que pessoalmente alcançam os 
heróis e os demagogos, durante as guerras e 
revoluções, nas ruas e nas tribunas, convertendo a 
fé e o reconhecimento em deveres invioláveis que 
lhes são devidos pelos governados. A obediência a 
uma pessoa se dá devido às suas qualidades 
pessoais. Não apresenta nenhum procedimento 
ordenado para a nomeação e substituição. Não há 
carreiras e não é requerida formação profissional 
por parte do “portador” do carisma e de seus 
ajudantes. Weber coloca que a forma mais pura de 
dominação carismática é o caráter autoritário e 
imperativo. Contudo, Weber classifica a 
Dominação Carismática como sendo instável, pois 
nada há que assegure a perpetuidade da devoção 
afetiva ao dominador, por parte dos dominados. 
Max Weber observa que o poder racional ou legal 
cria em suas manifestações de legitimidade a 
noção de competência, o poder tradicional a de 
privilégio e o carismático dilata a legitimação até 
onde alcance a missão do “chefe”, na medida de 
seus atributos carismáticos pessoais.  
 
-Dominação Tradicional (onde a autoridade é, pura 
e simplesmente, suportada pela existência de uma 
fidelidade tradicional); o governante é o patriarca 
ou senhor, os dominados são os súditos e o 
funcionário é o servidor. O patriarcalismo é o tipo 
mais puro desta dominação. Presta-se obediência à 
pessoa por respeito, em virtude da tradição de uma 
dignidade pessoal que se julga sagrada. Todo o 
comando se prende intrinsecamente a normas 
tradicionais (não legais) ao meu ver seria um tipo 
de “lei moral”. A criação de um novo direito é, em 
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princípio, impossível, em virtude das normas 
oriundas da tradição. Também é classificado, por 
Weber, como sendo uma dominação estável, 
devido à solidez e estabilidade do meio social, que 
se acha sob a dependência direta e imediata do 
aprofundamento da tradição na consciência 
coletiva.  
 
Dominação Legal (onde qualquer direito pode ser 
criado e modificado através de um estatuto 
sancionado corretamente), tendo a “burocracia” 
como sendo o tipo mais puro desta dominação. Os 
princípios fundamentais da burocracia, segundo o 
autor são a Hierarquia Funcional, a Administração 
baseada em Documentos, a Demanda pela 
Aprendizagem Profissional, as Atribuições são 
oficializadas e há uma Exigência de todo o 
Rendimento do Profissional. A obediência se presta 
não à pessoa, em virtude de direito próprio, mas à 
regra, que se conhece competente para designar a 
quem e em que extensão se há de obedecer. 
Weber classifica este tipo de dominação como 
sendo estável, uma vez que é baseada em normas 
que, como foi dito anteriormente, são criadas e 
modificadas através de um estatuto sancionado 
corretamente. Ou seja, o poder de autoridade é 
legalmente assegurado. 
 
Exercícios  

1) No conjunto da sua Sociologia compreensiva, o 
sociólogo alemão Max Weber define ação social 
como ação 

A) Racional em que o agente associa um sentido 
objetivo aos fatos sociais. 

B) Desprovida de sentido subjetivo e motivacional. 

C) Humana associada a um sentido objetivo. 

D) Cuja intenção fomentada pelos indivíduos, se 
refere à conduta de outros, orientando-se por ela. 

E) Não orientada significativamente pela conduta 
do outro em prol de um bem comum. 
 
2) Os tipos de dominação são estudados por Max 
Weber em “Economia e Sociedade”. Em relação a 
eles, assinale a alternativa correta:  
a) Toda dominação se serve de meios econômicos.  
 
b) Em sua forma genuína, a dominação 
carismática é de caráter especificamente extra-
cotidiano e representa uma relação social 

estritamente pessoal, ligada à validade carismática 
de determinadas qualidades pessoais e à prova 
destas.  
 
c) A dominação contenta-se voluntariamente com 
motivos puramente materiais ou afetivos ou 
racionais referentes a valores, como possibilidades 
de sua persistência.  
 
d) No caso da dominação de caráter racional, 
obedece-se ao líder carismaticamente qualificado 
como tal, em virtude de confiança pessoal em 
revelação, heroísmo ou exemplaridade dentro do 
âmbito da crença nesse seu carisma.  
 
e) O tipo mais puro de dominação tradicional é 
aquele que se exerce por meio de um quadro 
administrativo burocrático. 

 
 

3) Segundo Weber, quando o exercício do poder é 
visto como legítimo trata-se de dominação, que ele 
classifica em três tipos. Um deles é caracterizado 
pela confiança na ordem, nas regras e na 
competência técnica dos que exercem a 
dominação. A esse tipo (puro) de dominação, o 
autor nomeia como:  
A) legal  
B) tradicional  
C) carismático  
D) devocional  
E) irracional 
 
 

 

 

 


